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Propostas de resolução

Grupo I

A
1. _

1.1.  (C)
1.2.  (A)

2. _

	Coluna A
	Coluna B

	(A) Número de espécies conhecidas.
	Trinta e sete

	(B) Origem do nome.
	“deriva do grego Hippos (cavalo) e Kampi (monstro marinho)”

	(C) Nome do escritor que deu origem à designação do monstro marinho.
	Homero

	(D) Curiosidade mais relevante sobre os cavalos-marinhos.
	É o macho que dá à luz.





3. “aspeto peculiar” (l. 11).

4. _

4.1.  A expressão transcrita afirma que ainda há muito por conhecer acerca do organismo e da forma como os cavalos-marinhos se relacionam com o seu meio.
5. _

5.1.  (B)
5.2.  (A)

B
1. _

1 – b; 2 – f; 3 – e; 4 – d; 5 – c; 6 – a

2.  O narrador é não participante, uma vez que o discurso se encontra na terceira pessoa, tal como o comprovam os verbos “acordou”, “tinha”, bem como o pronome pessoal “-lhe” e o determinante possessivo “seus”.

3. A ação decorre no mar, tal como comprovam as expressões “nesse tempo vivia no mar um casal de cavalos-marinhos.” (ll. 10 e 11) e “Mário e Maria gostavam de passear, de descobrir animais estranhos, paisagens perdidas, outros mares.” (ll. 14 e 15).

3.1. _

3.1.1. Mário começou a ver o mar com outros olhos, uma vez que Maria havia morrido.

4. _

4.1. (B)
4.2.  (A)
4.3.  (A)

5. Maria pediu a Mário que mostrasse o mar aos seus filhos quando estes nascessem, pois sabia que esta era uma forma de Mário a recordar com alegria e de se permitir contar aos filhos histórias e mostrar os belos locais pelos quais havia viajado na companhia de Maria. Para além disso, reconhecia que o mar era um local mágico e único, onde, certamente, eles iriam gostar de viver.

6. Eu concordo com a Maria, visto que é muito triste os filhos nascerem sem mãe, pois, desta forma, apenas ficam com o pai e, se alguma coisa acontecer ao pai, podem ficar sozinhos. Para além disso, a presença da mãe é importante para o desenvolvimento de qualquer filho.

Ou

Eu concordo com o Bruno, uma vez que, no final, de facto, todos estão felizes, pois embora a mãe não se encontre fisicamente presente, ela está na memória do pai que fará questão de partilhar esses momentos com os filhos. Para além disso, julgo que todos devemos saber lidar com as adversidades da vida.

7.  Na minha opinião, o texto também poderia ter como título “Mariaminha”, já que esta é umas das personagens centrais da história. Assim, embora tenha morrido, ela constitui-se como aquela que, consciente da sua condição física, faz do pai uma mãe de verdade.

Grupo II
1. 
(A) – 4
(B) – 2
(C) – 3
(D) – 1

2. _
2.1. 
Mãe: nome comum
Seu: determinante possessivo
Essa: determinante demonstrativo
Primeira: adjetivo numeral
Forte: adjetivo qualificativo

3.
3.1. grau superlativo absoluto analítico
3.2. grau superlativo relativo de superioridade
3.3. grau comparativo de igualdade

4. “- Também se chamam alforrecas ou águas-vivas” (l. 19)

4.2. Mário pediu-lhe que não o deixasse, (pois) ainda tinham muita coisa a descobrir.
Ou
       Mário pediu-lhe para não o deixar, (pois) ainda tinham muita coisa a descobrir.


5. 
	Frases
	Funções Sintáticas

	
	Sujeito
	Complemento Direto
	Complemento Indireto
	[bookmark: _GoBack]Complemento Oblíquo
	Modificador

	Eles vivem no mar.
	
	
	
	X
	

	Durante a viagem, Maria adoeceu.
	
	
	
	
	X

	Nasceram os cavalos-marinhos.
	X
	
	
	
	

	Mário amava Maria.
	
	X
	
	
	

	Ele pediu-lhe para ficar.
	
	
	X
	
	




Grupo III
Resposta livre.
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